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Introdução
A pandemia de COVID-19 é uma crise sanitária mundial 

que desencadeou uma crise econômica e social e põe 

em risco a segurança alimentar da população (1).

Cerca de 700 milhões de pessoas estão passando fome 

atualmente, ou seja, quase 9% da população mundial 

(60 milhões a mais que 5 anos atrás). Das pessoas em 

situação de insegurança alimentar moderada ou grave, 

205 milhões vivem na América Latina e no Caribe e 88 

milhões na América do Norte e na Europa (2). Antes da 

pandemia, 42,5 milhões de pessoas na América Latina e 

no Caribe não recebiam o aporte nutricional necessário 

para levar uma vida ativa e saudável (3).

Diversos organismos das Nações Unidas chamaram 

atenção para a necessidade de manter o sistema alimen-

tar em atividade, desde a produção, transformação e dis-

tribuição dos alimentos ao marketing e comércio, para 

prevenir a fome e o aumento do consumo de produtos 

ultraprocessados e de qualidade nutricional inferior.

Os mercados locais são uma importante fonte de ali-

mentos para toda a população, sobretudo para quem 

vive com menos recursos e em situação de vulnerabi-

lidade. Para este segmento da população, os mercados 

municipais são também importantes para a geração de 

empregos. Estes estabelecimentos são conhecidos pela 

comunidade local por permitirem compras a um preço 

mais em conta, muitas vezes diretamente dos próprios 

produtores ou com poucos intermediários, e por ofe-

recerem grande variedade de alimentos como frutas, 

verduras, legumes, frutas secas, peixes e ovos, entre 

outros. Os comerciantes costumam ser donos de um 

negócio familiar, passado de geração em geração, com 

o qual têm um forte vínculo emocional, muito além do 

aspecto rentável (3-5).
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A crise provocada pela pandemia diminuiu o acesso da 

população a alimentos frescos como frutas e verduras 

em razão de medidas restritivas impostas a feiras livres 

e outros mercados locais onde se compram estes pro-

dutos, somadas à limitações de transporte e à restrição 

da mobilidade, entre outros fatores. O fato de as pes-

soas saírem de casa com menos frequência favorece 

a compra de produtos não perecíveis e, muitas vezes, 

ultraprocessados, o que repercute de maneira negativa 

na qualidade nutricional da alimentação. Os alimentos 

ultraprocessados já eram bastante atraentes pelo seu 

preço e disponibilidade ampla antes da pandemia e, 

diante desta nova situação, a população de baixa renda 

e com mais dificuldade de acesso à alimentação saudá-

vel pode aumentar o consumo destes produtos (6-12).

Os mercados de produtos alimentícios diferem segun-

do a cultura local, situação socioeconômica, varieda-

de de produtos ofertados e preferências alimentares. 

Constituem também locais onde há a possibilidade de 

transmissão de doenças, como ocorreu com a cólera 

na América Latina, a síndrome respiratória aguda se-

vera (SARS) na Ásia e agora a COVID-19, para citar as 

vias de transmissão conhecidas. Por exemplo, os mer-

cados da cidade de Lima, têm sido associados a uma 

incidência mais elevada de COVID-19 e essa associação 

é mantida mesmo após o ajuste pela densidade po-

pulacional.l (7). Em um estudo realizado nos Estados 

Unidos da América, 104 trabalhadores essenciais do 

comércio varejista de alimentos, que ocupavam postos 

de trabalho com condições similares às dos feirantes, 

foram submetidos a testes para detecção do novo co-

ronavírus (SARS-CoV-2) com a técnica de reação em 

cadeia da polimerase com transcrição reversa (RT-PCR) 

e 20% apresentaram resultados positivos. Destes, 76% 

estavam assintomáticos. Trabalhadores que realizavam 

contato direto com os consumidores tiveram uma pro-

babilidade cinco vezes maior de testar positivo para a 

COVID-19.(8).

Portanto, existe uma preocupação sobre as redes locais 

de mercados varejistas serem uma fonte de exposição e 

transmissão, pela concentração e circulação de grande 

quantidade de pessoas (trabalhadores e consumido-

res). Por exemplo, no Chile, segundo o Cadastro Nacio-

nal de Feiras Livres realizado em 2016, existem no país 

1.114 feiras livres registradas, sendo 113.112 pontos 

de venda no total (166 barracas, em média, por feira), 

340.000 feirantes e um público frequentador superior a 

dois milhões em um fim de semana normal (no período 

pré-pandemia) (9). Um estudo anterior conduzido em 

2013, publicado pela Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO), apontou que 

as feiras livres são uma importante fonte de postos de 

trabalho no Chile, sendo 66.500 pontos de venda em 

todo o país que geram 197.000 empregos (10). Na Ci-

dade do México, a rede de mercados públicos tem 

72.000 locatários cujos negócios empregam cerca de 

250.000 pessoas (11). Em 2012, o México realizou seu 

primeiro censo nacional e identificou 89 centrais de 

abastecimento no país (12). No censo de 2016 realizado 

no Peru, foram registrados 2.612 mercados de abaste-

cimento no país. O departamento de Lima concentra 

47,2% (1.232) dos mercados no país e outros 15,3% 

(399) estão nos departamentos de Arequipa, Junín e La 

Libertad. De acordo com esta publicação, 9.317 pesso-

as estão envolvidas com a administração dos mercados 

de abastecimento em todo o país. Destas, 77,9% são do 

sexo masculino (13). Assim, é essencial ter protocolos 

(e observar seu cumprimento) nestes elos da cadeia 

alimentar para proteger a saúde da população geral, 

assim como a dos trabalhadores e do público frequen-

tador destes espaços comerciais.
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As feiras livres, mercados e sacolões têm a finalida-

de comum de proporcionar à comunidade acesso a 

alimentos nutritivos. Por esse motivo, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) elaborou um guia para a 

melhoria progressiva destes espaços, visando estimu-

lar uma cultura de negócios que esteja em harmonia 

com a alimentação saudável e com outras necessida-

des da comunidade. Representa também uma grande 

oportunidade para a educação prática em uma série de 

temas relacionados à  saúde, tanto para os comercian-

tes como para os consumidores, visto que os mercados 

cumprem um papel social no intercâmbio de ideias e 

conhecimentos (14).
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Metodologia  
Para elaborar este guia, foi realizada uma pesquisa da 

literatura técnico-científica nos buscadores PubMed e 

Google e em sites de organismos internacionais e go-

vernamentais. Termos-chave em inglês e espanhol fo-

ram selecionados para a busca, sem restrição de data 

de publicação. Os seguintes termos foram usados: 

“ferias alimentos” Y “covid”, “mercados” Y “covid”, “food 

market” AND “covid”, “fresh market” AND “covid”, “far-

mers market” AND “covid”, “food safety” AND “covid”, 

“recomendaciones ferias” y “covid” (“feiras alimentos” 

E “covid”, “mercados” E “covid”, “mercado de alimen-

tos” E “covid”, “mercado de alimentos frescos” E “covid”, 

“mercado de produtos agrícolas” E “covid”, “segurança 

alimentar” E “covid”, “recomendações feiras” e “covid”).

As experiências de países da América Latina como Chi-

le, México e Peru foram avaliadas em contatos diretos, 

publicações na mídia, publicações científicas e dados de 

organismos internacionais com o propósito de conhecer 

o sistema de mercados de alimentos e feiras livres e sua 

operação na pandemia de COVID-19. Por último, foram 

analisadas e organizadas as diversas recomendações 

vigentes para o funcionamento seguro de feiras e mer-

cados durante a pandemia, elaboradas pelos governos 

nacionais e municipais e organismos internacionais e 

destinadas às diferentes partes envolvidas, autoridades 

nacionais ou locais, trabalhadores de feiras e mercados e 

público frequentador destes espaços.
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A quem se dirige este guia  
Este guia foi elaborado para os responsáveis pela to-

mada de decisões no setor público e privado, equipes 

técnicas e para os executores de políticas no âmbito 

do governo nacional e, em particular, dos governos 

locais (como municípios e outras divisões administra-

tivas), com ênfase especial aos trabalhadores, distribui-

dores e frequentadores de feiras livres e mercados de 

alimentos. 
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Propósito 
Este guia visa contribuir para o funcionamento seguro 

de feiras e mercados durante a pandemia de COVID-19. 

Foi concebido como uma iniciativa da OPAS diante da 

preocupação com a pandemia e da necessidade de fa-

zer recomendações para reduzir a transmissão do vírus 

SARS-CoV-2, de tal maneira que feiras e mercados pos-

sam funcionar com segurança para os trabalhadores, 

distribuidores e público frequentador.

A área de alcance deste guia é o espaço onde são ven-

didos alimentos frescos e naturais, produzidos e comer-

cializados na sua maioria por produtores agrícolas e 

produtores envolvidos com a criação de gado e pesca 

em pequena escala. Os produtos comercializados in-

cluem verduras, frutas, sementes, legumes, ovos e quei-

jos artesanais , entre outros. Os termos usados para se 

referir a estes espaços diferem em cada país e território: 

na Argentina, são feiras itinerantes, feiras municipais, 

feiras de economia social e feiras de economia popu-

lar; no Brasil, feiras livres, mercados e sacolões; no Chile, 

feiras livres e mercados; na Colômbia, centros de abas-

tecimento, mercados de agricultores e praças de mer-

cado; em Cuba, feira de alimentos e mercadinhos; em 

Honduras, feiras do agricultor; no México, mercados de 

rua (tianguis) e mercados de abastecimento; no Peru, 

da chácara à panela e, no Uruguai, feiras vicinais, feiras 

agroecológicas, feiras e mercados. 
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Recomendações para prevenir a transmissão 
da COVID-19 em feiras, mercados ou sacolões 
na América Latina 
A Federação Latino-Americana de Mercados de Abaste-

cimento (FLAMA) e a FAO estabeleceram uma estratégia 

conjunta para monitorar e divulgar as atividades dos 

mercados atacadistas regionais e centros distribuidores 

de alimentos neste período de crise resultante da pan-

demia de COVID-19. É uma oportunidade para comparti-

lhar recomendações e experiências com bons resultados 

(15, 16). A Organização Internacional do Trabalho, por 

sua vez, recentemente divulgou várias medidas tomadas 

para enfrentar as consequências da pandemia em fei-

ras e mercados da Argentina, Chile, México e Barcelona 

(Espanha). Todos os participantes destacaram a grande 

capacidade de adaptação do sistema e as ações extraor-

dinárias realizadas para manter as feiras livres e merca-

dos em funcionamento, e destacaram “a necessidade de 

construir uma normalidade nova e melhorada diante da 

pandemia” (11-18). 

Na Cidade do México, as feiras passaram a ser considera-

das essenciais. Serviços gratuitos de entrega em domicí-

lio foram disponibilizados por vários estabelecimentos e 

a população foi incentivada a continuar a comprar nes-

tes mercados. Foi recomendado aos clientes e comer-

ciantes que higienizem constantemente as mãos com ál-

cool gel, sobretudo ao manusearem dinheiro, e esforços 

foram organizados para a desinfecção de áreas públicas 

como banheiros e calçadas, entre outros, além da pul-

verização periódica pelos serviços públicos. Aproxima-

damente 430 agentes de promoção da saúde realizam 

detecção de casos suspeitos com a aplicação diária de 

questionários. No Chile, o governo disponibilizou guias 

de boas práticas, recomendações para capacitação, fo-

lhetos informativos para a população e um protocolo 

de manejo e prevenção da COVID-19 em feiras como 

parte do Protocolo Nacional Modo COVID de Vida: Passo 

a passo nos cuidamos. Este protocolo apresenta regras 

mínimas para convivência e prevenção obrigatórias no 

contexto da pandemia. Ademais, as autoridades locais 

determinaram que, neste período, as barracas de feiras 

sejam montadas em estádios e quadras desportivas com 

espaços mais amplos e seguros para permitir o controle 

da entrada do público e o distanciamento físico (19). O 

Peru adotou uma medida parecida durante a pandemia 

e os mercados itinerantes de alimentos  passaram a ser 

montados em estádios, parques e outros locais espaço-

sos ao ar livre, com funcionamento em dias marcados. 

Alguns municípios restringiram o acesso a idosos e crian-

ças como medida de proteção para evitar a transmissão 

do vírus, além de adotarem limitação da capacidade de 

público, barreiras de segurança, estações para lavagem 

das mãos na entrada dos centros de abastecimento e 

instalação mecanismos de de desinfecção nas  entradas 

e saídas (20, 21).

 “O Estado deve garantir às pessoas, famílias e comuni-

dade como um todo o acesso ininterrupto e suficiente a 
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alimentos seguros e nutritivos, principalmente produzi-

dos no país, em condições de competitividade, sustenta-

bilidade e equidade, para que seu consumo e utilização 

biológica proporcione uma nutrição ideal, uma vida sau-

dável e socialmente produtiva, respeitando a diversida-

de cultural e as preferências dos consumidores” (22).

As recomendações expostas a seguir foram preparadas 

com base na evidência científica para prevenir a trans-

missão do vírus da COVID-19 entre as pessoas que tra-

balham e frequentam feiras livres, mercados e sacolões, 

e também nos guias elaborados pelos países e organis-

mos internacionais para o funcionamento seguro de fei-

ras livres e mercados. Também foram incorporadas ações 

para facilitar a adoção das medidas recomendadas, nos 

níveis de coordenação e organização, incluindo aspectos 

relacionados à proteção social dos trabalhadores.

Partindo desta premissa, as tabelas 1 a 4 apresentam o 

conjunto de recomendações (divididas em quatro seto-

res e âmbitos de responsabilidade) para prevenir a trans-

missão do vírus da COVID-19 nestes espaços:

1.	 Recomendações para as autoridades nacionais e 

municipais/locais, para que privilegiem as ações re-

lacionadas à organização e coordenação das medi-

das e para os mercados e público frequentador com 

ênfase na preparação necessária para efetivar reco-

mendações específicas, tanto para os comerciantes 

e trabalhadores das feiras e mercados como para o 

público frequentador.

2.	 Recomendações sobre o espaço físico da feira e a 

organização do mercado de alimentos. Focam nas 

ações que devem ser desenvolvidas nos espaços 

onde funcionam as feiras e mercados, para que te-

nham as condições necessárias para tornar efetivas 

as recomendações aos trabalhadores e utilizadores 

destas instalações. . 

3.	 Recomendações para os trabalhadores de feiras e 

mercados relativas a medidas de prevenção e pro-

teção que devem ser tomadas durante a realização 

das atividades diárias  nestes locais.

4.	 Recomendações para o público frequentador de fei-

ras livres e mercados.
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TABELA 1. Recomendações para as autoridades nacionais e locais

Âmbito Recomendações

Intersetorialidade •	 Convocar e coordenar as diferentes partes envolvidas na cadeia de abastecimento de alimentos para, por exemplo, constituir 
um comitê intersetorial de emergência. O comitê deve ser formado, no mínimo, pelo: setor produtivo (agricultores, pescadores 
e representantes da indústria), comercial (mercados e feiras), setor público (ministérios da Saúde, da Agricultura e de Desen-
volvimento Social), profissionais do meio acadêmico e organismos internacionais. Os comitês de trabalho ou comissões devem 
ser convocados tanto em nível nacional como local para que possam dispor de recomendações gerais e analisar as necessida-
des particulares de cada região.

•	 Declarar as feiras como serviços essenciais para manter os circuitos abertos e assegurar o funcionamento contínuo do sistema 
alimentar.

Diagnóstico da 
situação

•	 Diagnóstico integral da situação de acesso e disponibilidade nacional e territorial de alimentos. As autoridades devem conhe-
cer a localização das feiras e mercados no território nacional, saber quais serviços estão funcionando ou quais estão tempora-
riamente fechados e quais as exigências dos governos locais para garantir o funcionamento nas condições recomendadas.

•	 Estebalecer a necessidade de mudanças estruturais e econômicas para o cumprimento das medidas sanitárias ideais, conside-
rando as diferenças geográficas, sociais, culturais e econômicas de cada região. 

•	 Montar um mapa e uma ficha de cadastro  para cada feira existente nos territórios (seja oficial ou informal), com o registro do 
número de pontos de venda (barracas), tamanho da feira, datas e horários de funcionamento, mobilidade no território, local 
de residência dos trabalhadores da feira e principais produtos comercializados, entre outros itens. É importante realizar um 
trabalho intersetorial para determinar o conteúdo do mapa e da ficha junto com os próprios comerciantes, o que se traduzirá 
na informação báscia para formular o plano de ação.

Plano de ação 
elaborado de for-
ma participativa

•	 Elaborar um plano de ação intersetorial para abordar o risco de transmissão do vírus, aglomerações, ocorrência de casos e 
outras situações emergentes, de forma coordenada e integrada entre os diferentes setores e níveis administrativos.

•	 Elaborar e implementar resoluções e regulamentações nacionais e locais de caráter urgente a fim de assegurar o acesso e a 
disponibilidade de alimentos e definir mecanismos para o cumprimento pleno das disposições por todas as partes.

•	 Colaborar para evitar decisões que prejudiquem desnecessariamente o funcionamento de feiras e mercados, como impor seu 
fechamento preventivo em vez de apoiar a reestruturação para permitir seu funcionamento seguro.

•	 Monitorar e fiscalizar o cumprimento das medidas acordadas e estabelecidas.
•	 Considerar no plano de ação, a falta de proteção social dos trabalhadores de feiras ou mercados, por sua condição de trabalha-

dores autônomos ou com emprego informal, porque pode ser uma barreira ao cumprimento das medidas, sobretudo no caso 
de adoecimento pela COVID-19 ou contato com pessoas infectadas que implique na suspensão do trabalho.

Capacitação •	 Organizar, junto com as entidades especializadas, atividades de capacitação das principais partes envolvidas, incluindo 
gestores de feiras e mercados, em que todos possam contribuir com seus conhecimentos e competências e monitorar o cum-
primento cumprimento das medidas estabelecidas.

Comunicação e 
percepção de risco

•	 Elaborar uma estratégia e plano de comunicação financiado que permita às partes envolvidas e à população conhecer e ser 
parte das soluções propostas. 

•	 Adaptar o plano de comunicação conforme a evolução da pandemia. 
•	 Desenvolver campanhas permanentes nos territórios sobre as medidas preventivas contra COVID-19 na região, incluindo as 

medidas para que as pessoas possam frequentar feiras e mercados com segurança. Utilizar meios de comunicação social (como 
plataformas digitais, redes sociais) e material educativo especificamente elaborado (como pôsteres e folhetos informativos) a 
sereme divulgados nas feiras e mercados). 

•	 Mensagens à 
população 

•	 Formar um grupo de especialistas em comunicação, saúde pública e segurança alimentar.
•	 Preparar e divulgar de maneira adequada as mensagens e as recomendações com o objetivo de prevenir boatos e desinfor-

mação. 
•	 Veicular informação confiável a todas as partes envolvidas.
•	 Adaptar as mensagens e os formatos para cada público, considerando o contexto cultural e, em particular, as pessoas com 

necessidades especiais.
•	 É importante que as autoridades reiterem em todos os pronunciamentos públicos as recomendações para prevenir a trans-

missãodo vírus da COVID-19, e que suas ações sejam condizentes com essas recomendações. 
•	 Envolver a comunidade em um diálogo participativo. A comunicação de riscos à saúde deve eincluir a colaboração entre 

governo, trabalhadores e público de forma aberta, inclusiva, construtiva e deliberativa.

•	 Características 
das mensagens

•	 Concisas: não sobrecarregar as mensagens com excesso de informação. As pessoas costumam ter dificuldade para reter e 
recordar grande quantidade de informação quando se sentem assustadas ou ansiosas sobre alguma doença em particular.

•	 Claras e positivas: evitar mensagens com linguagem confusa, ambígua e negativa.
•	 Personalizadas: usar pronomes pessoais ajuda a aumentar a credibilidade e identificação, “Nós estamos comprometidos com 

(…)” ou “Nós entendemos a necessidade de (…)”.
•	 Linguagem simples: o uso de linguagem técnica ou conceitos científicos complexos cria barreiras de comunicação.
•	 Evitar especulação ou julgamentos de valor e feitos a partir de percepções individuais: ater-se aos fatos e evitar incorporar à 

mensagens juízos de valor ou morais.

Fontes: consulte a lista ao fim do documento
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TABELA 2. Recomendações para organização dos os espaços de feiras e mercados

Âmbito Recomendações

Funcionamento •	 Restringir o acesso e definir horários diferenciados para públicos específicos (por exemplo, idosos) para protegê-los e evitar 
aglomerações.

•	 Controlar a entrada de veículos de carga e automóveis.
•	 Reavaliar os horários de funcionamento para evitar aglomerações.
•	 Garantir a liberação dos funcionários em situação de vulnerabilidade e de grupos de risco (por exemplo, conceder licenças 

para se ausentar do trabalho).
•	 Solicitar o compromisso dos trabalhadores em relação ao cumprimento das medidas estabelecidas. 
•	 Montar feiras ou mercados em locais amplos onde seja possível cumprir as medidas de distanciamento, como estádios, qua-

dras poliesportivas, entre outros.
•	 No caso das feiras de rua, procurar espaços maiores que permitam uma distância de um metro entre cada barraca para cumprir 

as medidas de prevenção.
•	 Evitar a montagem de barracas de feirantes dos dois lados da rua, para permitir o fluxo de pessoas e manter o distanciamento 

físico.
•	 Evitar a montagem de feiras e mercados em locais fechados, para evitar a geração de aerossóis pela aglomeração das pessoas.
•	 Organizar o fluxo unidirecional das pessoas, ou seja, entrada de um lado e saída do outro, sem permitir a circulação em sentido 

inverso. 
•	 Supervisionar o cumprimento das medidas. 

Medidas de 
higiene

•	 Fazer limpeza e higienização frequentes das superfícies de alto contato em espaços comuns (como portas de entrada, corredo-
res e banheiros).

•	 Estimular medidas de cuidados pessoais entre os fornecedores de serviços e clientes: Se eu me cuido, eu estou cuidando de 
você.

•	 Promover medidas de higiene nos meios de transporte dos feirantes (por exemplo, caminhonetes, caminhões, automóveis e 
carros) para protegê-los.

•	 Disponibilizar álcool gel para limpeza das mãos dos trabalhadores e público nos mercados. 
•	 Prover as estações para limpeza das mãos de feirantes e do público com os materiais necessários, como água e sabão. 
•	 Ter banheiros suficientes, providos de papel higiênico, água e sabão. Estas instalações devem ser limpas frequentemente (o 

ideal é de hora em hora).
•	 Facilitar e manter a boa ventilação dos espaços fechados, abrindo portas e janelas para o ar circular.
•	 Controlar a entrada nos espaços das feiras e mercados para permitir uma distância mínima de 1,5 metro entre as pessoas .

Fontes: consulte a lista ao fim do documento. 
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TABELA 3. Recomendações para os prestadores de serviços e trabalhadores e de feiras e 
mercados

Âmbito Recomendações

Organização da 
resposta

•	 Organizar-se para realizar a gestão da feira ou mercado em conjunto ou em consonância com as autoridades municipais e 
nacionais.

•	 Coordenar o acesso  de autoridades e agentes de fiscalização à capacitação 
•	 Preparar um plano de divulgação de informações na feira ou mercado.
•	 Realizar um diagnóstico das necessidades estruturais e funcionais.
•	 Criar e manter um sistema de vigilância para o cumprimento das normas em cada feira ou mercado.
•	 Evitar aglomerações do público e dos provedores de serviços.

Medidas de 
higiene

•	 Incentivar que as saudações/cumprimentos sejem realizadas sem o contato físico entre as pessoas.
•	 Evitar tocar o rosto.
•	 Usar a máscara de forma correta, ajustando-a sobre o nariz e a boca. Não retirar a máscara durante a jornada de trabalho e 

evitar manipulá-la ou tocá-la com as mãos.
•	 Não compartilhar itens de proteção pessoal.
•	 Ao espirrar ou tossir, cobrir a região da boca e nariz com a dobra do braço (área interna do cotovelo) ou com um papel higiêni-

co ou lenço descartável. Ter um local de fácil acesso para descartar o lenço usado.
•	 Fazer a higienização frequente das mãos com água e sabão ou soluções alcoólicas. 
•	 Se apresentar sintomas respiratórios ou outros compatíveis com a COVID-19, não comparecer ao trabalho e procurar assistên-

cia médica para fazer os testes necessários e receber orientações preventivas.
•	 Tomar as precauções necessárias durante o percurso de ida e volta do trabalho, sobretudo se utilizar o transporte público ou 

transporte com outros passageiros, como manter o distanciamento físico, usar máscara se não for possível manter o distancia-
mento físico, higienizar as mãos com frequência, evitar tocar o rosto e evitar (dentro do possível) tocar superfícies possivelmen-
te contaminadas.

•	 Cumprir e respeitar as medidas de precaução durante os horários ou intervalos de descanso ou para alimentação: manter uma 
distância superior a um metro, lavar as mãos antes e depois de comer, dar preferência a espaços abertos e amplos para fazer as 
refeições e não partilhar itens de higiene e utilizados para a alimentação.

Atenção ao 
público

•	 Impedir que os clientes tenham acesso direto aos produtos para evitar a manipulação.
•	 Oferecer produtos pré-embalados, protegidos com sacos plásticos, e ter caixas prontas contendo certos produtos (por exem-

plo, uma cesta básica semanal).
•	 Evitar o contato direto no momento do pagamento.
•	 Manter pelo menos 1,5 metro de distância dos clientes e de outros feirantes.

Fontes: consulte a lista ao fim do documento. 
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TABELA 4. Recomendações para o público frequentador de feiras livres e mercados  

Âmbito Recomendações 

Medidas de 
higiene

•	 Saudar/cumprimentar sem o contato físico.
•	 Usar a máscara de forma correta, ajustando-a sobre o nariz e a boca. Não retirar a máscara durante as compras e evitar mani-

pulá-la ou tocá-la com as mãos.
•	 Manter o distanciamento físico de pelo menos 1,5 metro entre as pessoas.
•	 Evitar aglomerações.
•	 Higienizar as mãos na entrada e na saída do mercado.

Organização das 
compras 

•	 Preparar com antecedência a lista de produtos a serem comprados.
•	 Procurar fazer a compra para vários dias para reduzir a ida a mercados e feiras livres.
•	 Apenas uma pessoa deve ir às compras.
•	 Seguir a orientação de mobilidade unidirecional na feira e outras recomendações relacionadas. 

Medidas para a 
compra 

•	 Evitar tocar na barraca/banca, superfícies e nas pessoas que fazem o atendimento.
•	 Evitar tocar os produtos; pedir ao comerciante para mostrar ou pegar o produto desejado.
•	 Verificarse o comerciante está usando os itens de proteção pessoal e mantendo a barraca/banca em boas condições de limpe-

za e higiene.  

Fontes: consultar a lista ao fim do documento. 
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Conclusões
A segurança alimentar da população é uma prioridade, 

e ganha mais importância em tempos de crise. Existe se-

gurança alimentar quando todas as pessoas têm acesso 

físico, social e econômico ininterrupto a alimentos seguros 

e nutritivos em quantidade suficiente para satisfazer suas 

próprias necessidades nutricionais e preferências alimen-

tares, permitindo que levem uma vida ativa e saudável.

As feiras livres e os mercados são, como mencionado, 

componentes importantes da cadeia de abastecimento 

de alimentos para prevenir a insegurança alimentar. O 

funcionamento seguro destes espaços é responsabili-

dade de diversas partes envolvidas, que idealmente 

deveriam ser coordenadas pelas autoridades, por meio 

de comitês intersetoriais nacionais e subnacionais (es-

taduais, municipais, locais) para desenvolver propostas 

e executar um plano de ação consensual, visando pre-

venir a transmissão da COVID-19 nesses espaços e asse-

gurar a continuidade de seu funcionamento.

As feiras livres e mercados constituem espaços com 

risco importante de transmissão do SARS-CoV-2, vírus 

causador da COVID-19. Várias evidências demonstram 

a ocorrência de surtos epidêmicos de COVID-19 com 

alto nível de transmissão e letalidade nos países estu-

dados. Constatou-se que estes países tem desenvolvi-

do recomendações para prevenir o contágios nestes lo-

cais e que as medidas preconizadas são semelhantes e 

correspondem às que tem demonstrado maior eficácia 

para prevenir a tramsissão. Porém, não existe informa-

ção a respeito do nível de aplicação e cumprimento das 

medidas propostas, o que indica que um dos proble-

mas importantes é a falta de monitoramento, controle 

e avaliação das medidas regulamentadas.

Deve-se destacar, por outro lado, que o trabalho infor-

mal realizado por uma parte importante dos trabalha-

dores e trabalhadoras em feiras e mercados é uma das 

dificuldades a serem resolvidas, já que estes trabalha-

dores e trabalhadoras são, na sua maioria, independen-

tes, autônomos, ou empregados, porém, sem contrato 

de trabalho. Surge daí a necessidade de desenvolver 

políticas e programas de proteção social dirigidos a 

estas pessoas, sobretudo diante da crise sanitária oca-

sionada pela COVID-19, considerando a dependência 

direta do trabalho para o sustento diário, o que pode 

aumentar as possibilidades de comparecerem nas fei-

ras e mercados mesmo estando infectados pelo vírus 

ou tendo tido ou mantido contato com casos positivos.

Deve-se também salientar que os feirantes e os fre-

quentadores de feiras e mercados se mostram dispos-

tos a cumprir as recomendações, mas são necessários 

recursos, coordenação intersetorial e vontade política 

para pôr em prática as recomendações preconizadas, 

tais como organizar o fluxo de pessoas,  estabelecer 

horários diferenciados, ampliar os espaços, instalação e 

disposição dos banheiros e estações para lavagem das 

mãos, ter pessoas habilitadas para realizar a fiscaliza-

ção, capacitar monitores comunitários e dispor de uma 

estratégia eficaz de comunicação de riscos. O convite 

feito aos países é para  fortalecer o sistema de maneira 

efetiva para cumprir os protocolos que possibilitem o 

funcionamento seguro de feiras e mercados. 

Por último, é importante recordar que as feiras livres e 

os mercados proveem à população  alimentos saudá-

veis e constituem uma fonte de proteção para as pesso-

as com problemas de saúde associados a uma alimen-

tação pouco saudável.

Passada a pandemia de COVID-19, deve-se compilar e 

analisar as boas e más experiências vivenciadas duran-

te o período, visando fortalecer os sistemas alimenta-

res; torná-los mais saudáveis, resilientes e sustentáveis 

e prevenir que crises futuras os coloquem em risco.
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